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Resumo

A certificação energética de frações autónomas em 
edifícios de habitação, conforme a metodologia 
regulamentar vigente do Sistema de Certificação 
Energética (SCE), centra-se predominantemente 
na avaliação das necessidades nominais anuais 
globais de energia primária para fins de conforto 
térmico. Esta abordagem considera aspetos como 
zonas climáticas, características da envolvente tér-
mica, sistemas de ventilação, sistemas técnicos de 
climatização e produção de águas quentes sanitá-
rias, bem como sistemas de produção de energia 
renovável (Branco-Teixeira et al., 2023). Contudo, 
esta avaliação não abrange outras vertentes ener-
géticas associadas ao ciclo de vida completo das 
edificações, tais como: Energia incorporada nos 
materiais de construção, desde a extração das ma-
térias-primas até ao transporte dos produtos aca-
bados; Energia associada ao processo construtivo, 
incluindo consumos diretos e indiretos; Energia 
relacionada com a utilização da fração autónoma, 
abrangendo iluminação, equipamentos domésti-
cos e manutenção; Energia referente à demolição 
ou desconstrução da edificação. A consideração 
exclusiva dos consumos operacionais na certi-
ficação energética pode conduzir a escolhas de 
projeto, que, embora eficientes em termos de de-
sempenho térmico, possuam elevados impactos 
ambientais devido ao carbono incorporado nos 
materiais utilizados. Neste contexto, a integração 
da metodologia Building Information Modelling 
(BIM) surge como uma ferramenta promissora 
para uma avaliação mais abrangente e precisa do 
desempenho ambiental das edificações. A meto-
dologia BIM permite a criação de modelos digi-
tais tridimensionais que integram informações 
detalhadas sobre os materiais e sistemas constru-
tivos, possibilitando a realização de análises de 
Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) de forma mais 
eficiente e precisa. Estudos recentes demonstram DOI: https://doi.org/10.34628/RDH8-8R51
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que a integração do BIM com a ACV facilita a auto-
matização da avaliação do carbono incorporado, 
permitindo uma análise detalhada dos impactos 
ambientais associados a diferentes soluções cons-
trutivas (Yang et al., 2022). Além disso, a utilização 
de sistemas de classificação padronizados no BIM 
melhora a estruturação dos dados e a precisão das 
avaliações (Yang et al., 2024). Ferramentas digitais 
avançadas, quando integradas na metodologia 
BIM, permitem a avaliação do carbono incorpo-
rado nos materiais de construção, possibilitan-
do a otimização do desempenho ambiental dos 
edifícios desde as fases iniciais do projeto. Esta 
abordagem promove uma conceção sustentável e 
alinhada com os princípios da economia circular, 
ao considerar não apenas os consumos energéti-
cos operacionais, mas também os impactos am-
bientais associados ao ciclo de vida completo dos 
materiais e sistemas construtivos. A implementa-
ção do BIM na avaliação do carbono incorporado 
apresenta desafios, incluindo a necessidade de 
integração de bases de dados ambientais fiáveis 
e a formação de profissionais qualificados para 
a utilização eficaz destas ferramentas. No entan-
to, os benefícios potenciais, como a melhoria da 
precisão das avaliações ambientais e a promoção 
de práticas construtivas mais sustentáveis, justifi-
cam o investimento nestas tecnologias (Yang et 
al., 2022). Conclui-se que a integração do BIM na 
avaliação do carbono incorporado constitui uma 
abordagem eficaz para a promoção da sustenta-
bilidade no setor da construção. Ao fornecer uma 
visão holística dos impactos ambientais das edi-
ficações, o BIM permite aos técnicos e projetistas 
tomar decisões mais informadas, contribuindo 
para a redução das emissões de CO₂ e para a im-
plementação de práticas alinhadas com os princí-
pios da economia circular.

Palavras-chave: BIM, Carbono Incorporado, Ava-
liação do Ciclo de Vida, Sustentabilidade, Econo-
mia Circular.
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